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I M A T U R I D A D E    N A    C O M U N I C A Ç Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A imaturidade na comunicação é o estado ou condição da consciência agin-

do com ignorância, inexperiência, irracionalidade ou primarismo no processo de transmissão e re-

cepção de conhecimento ou informações nas interações conscienciais, comprometendo a qualidade 

das interlocuções interassistenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo imaturidade deriva do idioma Latim, immaturitas, “imaturida-

de”. Apareceu no Século XIX. O termo comunicação procede também do idioma Latim, commu-
nicatio, “ação de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em co-

mum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amadorismo na comunicação. 2.  Calourice comunicativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas imaturidade na comunicação, imaturidade intrafí-
sica na comunicação e imaturidade extrafísica na comunicação são neologismos técnicos da Co-

municologia. 

Antonimologia: 1.  Maturidade comunicativa. 2.  Plenitude comunicacional. 

Estrangeirismologia: o modus operandi comunicativo imaturo; a ausência da glasnost na 

comunicação interconsciencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicabilidade interassistencial. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Comunicabilidade. O mais perspicaz não é entender o que a pessoa fala, mas o mo-
dus operandi de como se expõe o pensamento. Por mais explícita que seja a exposição da cons-

cin, a comunicação nem sempre é fácil. O fator principal da comunicação, logicamente, é o dis-

cernimento. Quando há a incidência de comocionalismo, a mensagem pode ser prejudicada”. 

2.  “Imaturidade. Tudo pode dar margem às más interpretações quando a pessoa é je-

juna quanto ao contexto evolutivo”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade comunicativa; os autopensenes; a au-

topensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os bagulhos autopensênicos coibidores da 

comunicação sadia; os minipensenes; a minipensenidade; a autopensenização superficial; a auto-

pensenidade monovisiológica; a vulnerabilidade às pressões holopensênicas imaturas. 

 
Fatologia: a imaturidade na comunicação; a incomunicabilidade; a forma inadequada 

prejudicando a compreensão do conteúdo; a dispersividade; a prolixidade; os mecanismos de defe-

sa do ego (MDEs); os enigmas; o jogo de palavras; a fofoca; a verborragia; o duplo sentido; as 

obscuridades; a mentira; a falácia; o equívoco; o trocadilho; a frase ambígua; as frases feitas; os 

eufemismos; o palavrão; a dissonância cognitiva; a autovitimização enquanto fuga do autenfrenta-

mento comunicativo; a postura infantilizada sabotando a tares; as manipulações; a comunicação 

psicossomática; o ato de exprimir a emoção de maneira inadequada, piorando a situação; a busca 

de aceitação através de palavras doces e agradáveis; o ato de falar somente o conveniente; a co-

municação agressiva destruidora; o ataque diante de julgamentos e críticas; a postura defensiva;  

a abordagem trafarista; o cala-boca; as distorções mentais; o fechadismo comunicativo; a comunica-

ção virtual; o hábito da troca de mensagens pelo WhatsApp; a mensagem vazia; as mensagens sem 

teor elucidativo, dispersivas, trocadas rápida e incessantemente; o medo de falar para não sofrer re-

taliação; a ideia preconcebida dificultando a interação na comunicação; a comunicação bifronte;  
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a coerção na comunicação; a abordagem inquisitora na comunicação interconsciencial; o discurso 

inibidor; a patologia da sonegação espúria de informações; a comunicação tendenciosa; o controle 

insuficiente das reações passionais; o desenvolvimento insatisfatório das autopotencialidades;  

a calourice evolutiva; a comunicação interassistencial. 

 
Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a falta de domínio das energias conscienci-

ais (ECs); o bloqueio do laringochacra; o monopólio do cardiochacra; as interprisões grupocármi-

cas geradas pela comunicação anticosmoética; a dificuldade de interação interdimensional; a ma-

turidade comunicativa facilitando os contatos da expressão consciencial na extrafisicalidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo de atos maduros e lúcidos, atuando na transformação gra-

dativa da imaturidade comunicacional em ortocomunicabilidade. 
Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando na comunicação evo-

lutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a comunicação interconsciencial; o có-
digo duplista de Cosmoética (CDC) promovendo a comunicação sincera e interassistencial a 2. 

Teoriologia: a teoria dos ruídos na comunicação; a teoria da polidez linguística; a teo-
ria da responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria da retilinearidade da auto-
pensenização; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; a técnica da pensenometria; a técnica 
consciencioterápica de checar a qualidade das intenções na comunicação; a técnica de adequa-
ção da pessoa, do horário, do local, do conteúdo e da forma para a comunicação interassistenci-
al; a técnica da reeducação do subcérebro abdominal. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante na área de comunicação nas Instituições Cons-
cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-
lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-
cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  
o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-
matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-
gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-
vel da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos de a consciência manter-se na órbita da imaturidade; 
os efeitos antiproéxis da manifestação comunicativa imatura. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; a imatu-

ridade comunicativa interditando a aquisição de neossinapses. 
Ciclologia: a ruptura do ciclo da imaturidade; o ciclo imaturidade comunicativa–perda 

evolutiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo emocionalidade-racionalidade; o ciclo das oportunida-
des evolutivas desperdiçadas. 

Enumerologia: a exposição somática imatura; a exposição verbal imatura; a exposição 

gráfica imatura; a exposição bioenergética imatura; a exposição projetiva imatura; a exposição 

tenepessológica imatura; a exposição parapedagógica imatura. 
Binomiologia: o binômio imaturidade-inexperiência; o binômio maturidade conscienci-

al–erudição multidimensional; o binômio mundividência imatura–distorções cognitivas; o binô-
mio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 
desastrosa mentalidade infantil–soma adulto; a interação qualidade dos autopensenes–grau de 
autolucidez consciencial. 
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Crescendologia: o crescendo trafar-trafor; o crescendo comunicação intrafísica–comu-
nicação multidimensional–pangrafia; o crescendo infância evolutiva–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio irracio-
nalidades-emocionalismos-autassédios; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC-
interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-inexperiência-irracionalidade-autocorrupção; 
o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma equilibrados pela auten-

ticidade expositiva da consciência. 
Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; 

o antagonismo maturidade somática / imaturidade consciencial; o antagonismo autorreação co-
mocional / racionalidade hígida; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da infantilidade crassa em adultos. 
Politicologia: as políticas de comunicação; a liberdade de expressão na democracia;  

a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocra-
cia; a exemplocracia. 

Legislogia: as leis da comunicação; a lei do maior esforço aplicada aos métodos e práti-

cas da comunicação; as leis da interassistencialidade; a lei da empatia evolutiva; a lei da causa  
e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 
Fobiologia: a sociofobia; a grafofobia; a heterocriticofobia; a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo. 
Maniologia: a verbomania; a egomania; a mania de falar demais; a mania de não ter pa-

ciência para ouvir; a mania de constantemente interromper o interlocutor; a mania de responder 

com agressividade; a mania de falar mal dos outros. 
Mitologia: o mito de o bom comunicador ser a solução para todos os problemas. 
Holotecologia: a maturoteca; a comunicoteca; a grafopensenoteca; a linguisticoteca;  

a fonoteca; a lexicoteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a ortopensenoteca; a 

reeducacioteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Laringochacrologia; a Ter-

minologia; a Nomenclatura; a Sistematologia; a Linguisticologia; a Mentalsomatologia; a Ver-

baciologia; a Refutaciologia; a Lexicografia; a Estilologia; a Infocomunicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a massa 

humana impensante. 

 
Masculinologia: o imaturo; o varejista consciencial; o egocêntrico; o omisso; o orador; 

o escritor; o comunicador; o ouvinte; o observador; o pré-serenão vulgar; o comunicólogo; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o inte-

lectual; o cognopolita; o tertuliano; o teletertuliano; o inversor existencial; o reciclante existenci-

al; o tenepessista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 
Femininologia: a imatura; a varejista consciencial; a egocêntrica; a omissa; a oradora;  

a escritora; a comunicadora; a ouvinte; a observadora; a pré-serenona vulgar; a comunicóloga;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente;  

a intelectual; a cognopolita; a tertuliana; a teletertuliana; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo 
sapiens minor; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoe-
thicus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens emotionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: imaturidade na comunicação intrafísica = a jejunice comunicativa mani-

festa pela conscin na vida material; imaturidade na comunicação extrafísica = a primariedade co-

municativa manifesta pela conscin projetada, fora do corpo físico. 

 
Culturologia: a cultura da imaturidade; os idiotismos culturais enquanto condutas da 

imaturidade consciencial. 

 
Trafarologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, alfabeticamente ordenados, 20 exem-

plos de traços ou condições capazes de predispor comunicações imaturas nos interrelacionamen-

tos por parte da consciência incauta: 

01.  Acanhamento. 
02.  Alexitimia. 
03.  Arrogância. 
04.  Autocracia. 
05.  Bajulação. 
06.  Cabotinismo. 
07.  Dramatização. 
08.  Esnobismo. 
09.  Fechadismo. 
10.  Grosseirismo. 
11.  Hesitação. 
12.  Infantilidade. 
13.  Insegurança. 
14.  Introversão. 
15.  Mau humor. 
16.  Prolixidade. 
17.  Raiva. 
18.  Submissão. 
19.  Taconismo. 
20.  Timidez. 

 
Terapeuticologia. Segundo a Paraterapêutica, eis, por exemplo, 8 técnicas, dispostas em 

ordem alfabética, com o objetivo de auxiliar a conscin na superação da imaturidade na comuni-

cação: 

1.  Autoconsciencioterapia. O investimento na autanamnese holossomática. 

2.  Autodesassédio. A promoção da erradicação da patopensenidade. 

3.  Autodiscernimento. A busca da maturidade consciencial integrada. 

4.  Autorganização. O foco na consecução das prioridades evolutivas. 

5.  Conscienciograma. As pesquisas multidimensionais a partir da Conscienciometria. 

6.  Dupla evolutiva (DE). O investimento na convivialidade sadia no duplismo. 

7.  Energossomática. A rotina útil da mobilização básica das energias (MBE). 

8.  Policarma. O desenvolvimento focado no trabalho policármico. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a imaturidade na comunicação, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
02.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 
03.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 
04.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 
08.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
10.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
11.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 
12.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 
14.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 
15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

DA  IMATURIDADE  NA  COMUNICAÇÃO  À  COMUNICABILI-
DADE  SADIA  SÃO  NECESSÁRIAS  MIRÍADES  DE  AUTES-
FORÇOS  PROFÍCUOS,  INDISPENSÁVEIS  E  INTRANSFE-
RÍVEIS,  VOLTADAS  À  REEDUCAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica manifestações comunicativas imaturas 

nas interrelações conscienciais cotidianas? Busca qualificar a comunicação visando potencializar 

as realizações proexológicas? 
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